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V. M. FOR.JAZ DE LACIERDA 

SECRETARIADQ DAS NOVAS IGREJAS DO PATRIARCADO 

IGRE,!A DA APELAClO 

Projecto de Eatabilid~de e Bet!ç Arma.do 

(alteração ao pll n• 35.064@ C.11. Loures) 

I - .emória Descri tiva e Justifiçativa 

I.l - Geru!ralidades 

Refere-se o presente PJ;Ojecto ao estudo e dimensionamen. 

i;o estrutural da Igreja da Apelação. Este estudo foi elaborado de aco,r 

do com o projecto de alteração de Arquitectura que resultou da neces­

sidade de adaptar o edifício à topografia do local da obra. Em face 

das al tera9ões intro.duzidas, houve necessidade de efectuar-se novo 

projecto de Estrutura, por esta solução aer tecnicamente preferível 

à alteração parcial do projecto inicial, a que se refere o pª nª 35.064 

da C.11. de Loures. 

Efectua:ra.m-se os cálculos de acordo com os regulamentos 

em vigor: Regulamento de Solicitações em Edifícios e Pontes, dec.4404J; 

de 18/11/61 e Regulamento de Estruturas de Betão Arr:ado, dec.47723 de 

2D/5/67. 

I. 2 - Estrutura.cio 

r.2.1 - Fundações 

Estudaram-se fundações directas por sapatas de betão 

armado, calculadas pelo método das consolas no computador Oli­

vetti-Programma. 101, :::onsidero- para o terreno, de acordo 

com observação local, a tensão de segurança de 2,5 Kgf/cm2. 

P~ê-ae um masaame de regularização do terreno com 

O,lOm de espessura. 
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I,2,2 - Pilares 

Dimensiona.ram-ee para compressão simples e compressão 

com nedo para momentos devidos a carga.e verticais, utilizan­

do-se o seu cálculo o método de rotura preconizado no R.E.B.A. 

O cálculo à compressão simples efectuou-ee no computa­

dor Olivetti-Programma 101. 

Utilizam-se lajes p~-esforçadas e lajes maciça.a, pre­

vendo-se, quanto às primeiras a aplicaQlo de pavimentos Novo­

bra oú equivalente; as lajes maciças calcula~se pelo méto­

do de rotura (1.lll. Rocha, C.P. Concreto Anoado, vol.I), no com­

pute.dor Oli'getti-Programme. 101, mediante programa. próprto des­

te Gabinete. 

Aplicou-se o método de rotura preconizado no R.E.B.1. 

para o seu cálculo que efectuou no computador acima referido, 

utilizando também programas próprios do Gabinete. 

Estudaram-se como lajes de betão armado convtnientemen­

te apoie.das em vigas ou em elementos aptos para receber as 

cargas. 

I.2.6 - Platibandas 

Utilizam-se armaduras que permitam o eeu trabalho 

como caleiras, e garantem resistência à acção do vento. Pre­

vê-se boa vibração do betão constituinte. 

"UA DULHÃO "A.TO, N.• •. <I. .• D . •Tl.L 71 17 97 •7\ SI 91 • LllBOA 
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I. 2. 7 - l!uro de suoorte 

V. M. FOR.JAZ DE LACll:RDA 

Z., / ? / 3 Z6?JD 
v / .l .r- z C/6 3 Z 

Calculou-se um muro cortina, encastrado na fun­

dação e apoiado na laje do r/chão, verificou-se a estabilida­

de da fundação ao derrubamento e ao escorregamento. 

I. 3 - Materiais e processos de construcão 

Consideraram-se no estudo do edifício paredes de alvenaria 

de tijolo simples e duplas (com e sem caixa de ar), parede de betão com 

função de suporte e materiais para betão aruBdo oom as características 

indicadas no R.E.B.A. para: 

B 180 A24 A40T (SNT40) 

As lajes pré-esforçadas deverão satisfazer, em conformidade 

com o respectivo documento de homlogação do L. ll .E.C., os esl!orços calcu­

l ados. 

Lisboa, 22 de Outubro de 1971 

Engenheiro Civil inscrito nº 453 

'e ~f~~'+~~· 

"LIA •U L HÃO ,.ATO , N ,• • , •.º O.• rlr:l .. 71 17 87 • 71 911 ltl • LISBOA 
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II - LAJES. CONSOLAS E SSCADAS 

II.l - Lajes pré-fabricadas 

LAJES I LPl LP2 LP LP LP 

VÃO m .oo 

200 220 200 220 2)0 

QUADRO l 

II.2 - Laiee maciças 

Calcularam-se pelo método de rotura, no computador Olivetti-Prograimna 

101, mediante programma próprio des~e Gabinete. A preparação doe dados 

consta do quadro 2, anexando-se as folhas de resultados. 

II. 3 - Escadas 

Escada El 

- Características: 

- Solicitações: 

1- 3,6om 

PP ---- 375 

eobrec -500 
revest -...1Q 

parcial em 3,00m, degraus 

e= O,l5m 

945 Kgf/m 

250 .Kgf/m 
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QUAl.JRO. DE C1'LCULO DE LAJES MULDADAS 

PARÂM. 
1 

SQLICITAÇÔES 
( 1<,s/,....2) 

CARACiERfSTICAS 

LAJE 
H 5 li• Per Ttllll, • l' x II ly ,.. 1

1 
ly / 11 

(m) (m) _LJl'1 
n• 

/.. ( 3.30 - o./b 3 75 70 .500 945 .............. t-·------- .................. .... ...................... ········· ................... . 

AUXIL . 

l'Y 1 ll 

OLIVETTI - PROGRAMMA 
dado• para introduc6o no 

l y k• ' 1- . mx 

1 0'1 
computador 

k c't 
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OLIVETTI PlOOlAMMA 101 

C ALCU L O DE LAJES PELO M~TODO DE ROTURA 
coe t1c1 e nt e de .maJo rei ç à o ~ &::.1 , 8 
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OLIVETTI 'ltOGltAMMA 101 

CALCULO DE LAJES PELO M~TODO DE ROTURA 

coet 1c1ente de maioreçAo (1 &:.1 ,8 

X 

x' 

X" 

y 

Y' 
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- ~á.' .lo dos ecforços : 

R1= 945 X 1,8 + 250 X 3,0 X 4,2/7, 2 2 196o -Gf 

R2= 1::>20 + 250 X 9/7, 2 = 1830 ,c;f 

1 Go/(945 + 250) = l , S4m 
2 

1 ')6cJ X l 1 64 - ( ' 4, + 2)0 ) X 1 1 '.)4 / 2 = 1 ÓlQ l"f . ID 

re<J.~;ão no bordo de i·~3 : 1330 - º •" x ; .;:; = 126o ·~r 

- ~ál ~J.1.o :le rr>~iotê·lCi<J.: (A40 :;n80) 
2 

l = 1, 5 X 1610/13 = 14 , 3 (,l o 0 , 432 

Escada ·,2 

Escada E3 

l= 3 .lOm 

q= S·45 -cfh 

e= 0 ,1 5m 

Aa = 5,6cm 

R1= 94? X 1 5'..> + 250 X 1,20 X 3,8/ 6 , 2 = 149'.> :,rf 

R2= 1310 + 250 X 1, 20 X 2,4/5 , 2 = 1425 Kgf 

(1495 - o,6 x 94J)/( q4'..> + 2?0) = 0 ,78m 

M = 1495 X (o,6 + 0. 78) - 945 X 1,38
2
/2 - 250 X 0,7°

2
/2 = 10R5-cf •. 

reacção s/E3: 149J - o, 6 x 94'.> = 028 .:er 

s/S4: 1425 - 0 , 6 X 945 = 858 '.gf 

V-= 
/ 

[ vO= 0 1 271 Aa= 3,5cm2 

e= O .15m l= 3,30m 

q = 94)Kgf/CJ El - 126o/l, 2 = 1050.:gf/ m E2- 928/l , 2 = 77':>.'.r;f/m 

As cargas devidas a El e E2, são distribui.ias em l,30cm junto de 

cada apoio 

R1= 94'.> X 1, 65 + 1050 X 1,3 X ).3/ 6 , 6 + 775 X 1,69/6,6 = 2855 .gf 

R2= 1)6o + 1050 X 1,69/6,6 +775 X 1,3 X ) 3/6,6 = 2 >40 ::gf 

2R::>5 - 1,3 X ( 945 + 1050) / 945 = 0.27m 

,, = 28~)) X (1,30 + ",27) - ~4, X, . 57 /n - lC50 X l , 30 x(",6) +r 
""'~·t..., ... 
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= 1 , 5 X ;'()7c/13 = 18 , 4 o=O, J91 Aa;.7 , 7cm2 

Esc:i.Ja E4 

l = 3, 30m e=0 ,1 5m 

E2 - 858 _gf/m. em l, 30m. à di ~eita 

R
1
=1J60 + 858 x 1, 69/ 5 , 6 = 1780 , :.~r 

R2•1 J60 + 858 X 1, 30 X 5,30/ 6,6 = 2460 K~f 

l 780/ 94) = l , 88m 

:11 =l 780 x 1,88 - 94:> x 1,88
2 
/ 2 = 1670 ·:rr .m 

= 1, 5 X 1670/13
2 

• 14 .8 

Escada E5 

1=2,80m 

q•945 + 250 • 1195 Kgf/m 

11•1195 X 2,80
2
/8 = 1170 ::gf.m 

R•ll 95 X 1 , 40 = 1670 :'.gf 

/1 1 =1,5 X 1170/13
2 

• 10 ,4 

Escada E6 

l•l,80m 

o=0 ,4)0 

e=O,l )m 

ú. o=0, 294 

e-0,12m 

Aa;.3,8cm2 

pp + sob .+ rri + deg • 300 + IOO + 70 + 250 • 1120 Kgf/m 

r2 
M•ll20 X 1,80/ /8 · · 45) Kgf.m 

R=ll20 x 0, 9 • 1008 Kgf 

o=O, l :J7 _a.si. ,o cm2 
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Consola Cl 

- Características: l•l,30m e-Q,12m 

- Solicitações: pp + rev + sob • 300 + 70 + 500 ª 870 Kgf/m 

- Cálculo dos esforços: 

W.-870 X 1,30
2
/2 a 735 Kgf.m 

R•870 X 1,30 • 1130 Kgf 

- Cálculo de resistênoia. (A 24 Bl80) 

U . 1,5 X 735/10 2~ 11,0 Aa.- 5 , 64 cm2 
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III - VIGAS 

O cálculo foi executado no Computador Olivetti-Programma 101, conforme 

se refere na Uemória Descri tiva e Justificativa. 

O programa de cálculo de vigas ~ontínuas aplica-se a vigas simplesmente 

apoiadas nos extremos, sendo os momentos nos apoios intermédios calcul.!!_ 

dos pelo teorema dos três momentos. Para a determinação dos esforços tran.§. 

versos e momentos máximos nos trames os programas (aplicáveis também a 

vigas de um só tramo), apenas prevêm a actuação de carga uniforme total 

e cargas concentradas, pelo que se reduziram a concentradas as cargas 

uniforllles parcia is existentes. 

Nos quadros estão indicadas as caracterí sticas e solicitações 

das vigas, tendo-se tambSm transcrito os resultados do cálculo no com­

putador. As colunas referentes ao cálculo de resistência a esforços tran.§. 

versos a penas se transcrevem nos casos em que são nece ssárias armaduras 

para resistir a tais esforços ( (; :;;>' 8 Kgf/m2, de acordo com o artQ, 35 

do R.E.B.A.). 
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CA:LC U LO DE VIGAS 

ti) 
ti) CARACTE- s o L 1 e .1 TA Çô O L 1 V E T T 1 - P R O G RAM MA o R(STICAS E s 101 

<( 2: ,Ç I l ! l l l l lt~ q,' *Q cALCULO DE RESIST~NCIA 
(!) <( b h l 1 1 li 111 C~LCULO DE ESFORÇOS OBSERVAÇÕES 

J5. a b c " J5. d l!. A_À:Q_ 9.J8Q_ - o:: e 

> 1- (cm) (cm) (m) PP par. laj~ a b c q' d <Z Q M• T• Rap• m. flectores esf . transversos 
(k_gf.m) (kcf) (~f) ~ J>;a õ T*b T*-T"'b 

J.44 - Q480 9f0'7 9to7 

V1 f ·25 53 A3D. 2824 
783~ ff. f 1 .4..Qo p!2/fo 

9/07 9/07 

3112 - ~480 8of8 8018 

V'2 1 Q5 J..8 3.70 R79'2 o /. 7 e.o /4.0 ~870 to.~ 3.J.6 p!f/to 
7835 7835 

344 - f233o 10óf2.9 

V3 1 Q.5 53 ..5.30 '2674 l/'267 /o6Q9 !ó.o 6 .56 Pl'o/to 
/CJó'29 

:w2 - ~~3 /036.Z 8 .64 4.Boo 612.67 

V4 1 Q5 4.8 4.JO 3~1.5 
B?f6 /0367 1s.s 15. 7{2 pl'P/fo 

/o.367 .. 
" " 

31e - ~'lo] 8912.f 

V5 I .. .. J.7o 3 t;2 IS 
6600 89'2! //.4. 3. 93 pl'f/to 

89'21 1 

/7.5 - 98o 1~99 

V6 f eo 33 f .50 / l.5.5 487 !~99 a.~ o.99 
1~99 

.5~- ~035 'J '792 

V7 I Zo /O~ .5./0 2560 
IP485 979~ 6 .o J.38 

979~ 

S!2S - 8508 8.508 

va I 2.s toR 3.30 .52.S /..5 /.8 o lôS.S /.S f-8 V.3f !IB74. 4-6 13.8'2 
8~30 8730 

3 f'2 j taS.5 3 t/.Ds 

V9 f '25 48 3.Jo 1.167 
~790 348.5 4.9 f.8 

34lJ5 
..?l~J 7ooj~o7.l 70~9 7"~9 

vto t l},5 48 Z9o 3085 f. 7 1.12 o 1 ~10 .534.9 r;. t2 .3. (O 

79.36 7936 .J. 
.37fj - ]~o7J • 4128.5 ·C'.A~.O. '8/~NGrcJ/..~12 

V f f ( 5 48 ~.3 Ç.385 
ó R.3 o 198 249Z 4li8s 4.31-lfi_o 

4'28S 
7 ...õ.1. 1 A .l".'\Qt:\ l\Ul _3_ 

-- / 
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C~LC U LO DE VIGAS 

ú) 
ú) CARACTE- s o L 1 CI TAÇÔ o R(STICAS E s OLIVETTI - PROGRAMMA 101 

<{ ~ q.' CÁLCULO DE RESISTi;:NCIA 
(!) <{ b h l !' 11111111q 1111111 ~Q CÁLCULO DE ESFORÇOS OBSERVAÇÕES 

,s. a b 11 .6. d 11 AÀQ_ 9....LB12_ 
- a::: c e 

> ...... (cm) (cm) (m) PP par. lajes a b c q' d <Z Q M* T • Rap* m . flectores esf. transverso!5 
(kgf . m) (kaf) (~f) p Aa ~ T • b T•- T"'b 

~94. - j39ó~ 9'2126 

Vtf2 t '25 9J 2. 70 J..5.56 
6'227 9~(26 Q.B 3.48 

9~~6 ' 
17.5 - ,&)f2 1 147R 

Vf3 { i2o 33 3. J.o 577 IR~t 147~ .5.7 /.04 

/Li. 7(2 

17..5 700 4.ol2 .3160 3/60 

v'13 f 120 33 3.3 11277 2o85 9...5 t.8 pl'rto 
3/60 3/60 

17.5 700 - ~ló6 

V/4- t Qo J3 33 87.5 
14-30 12166 6 .6 f.R~ plf/la 

Q/66 T 

175 /13o 3'230 

Y'f4- 1 20 33 .s.30 /.JOS 2130 3Q3o 9.B 18~ _. pt~/to 
.JQ.JO 1 

_2_SO - .40~ 166~ 

Y15 t es 38 3.40 6SQ !413 16612 3.9 f.412 
166f2 

Q50 [i?BJ.4ol2 3646 
V16 1 125 38 3. ÂO f.430 3o99 .364-6 e .s 1a.'2ó 

3ó.Aó 1 

f475 ;fzO Rfo _j_7ó6 

V17 1 ~o 93 f.70 · t.78 7.5f /766 o.4. _/ 2.79 
17ó6 1 

30_9. - !39o 3.54-9 
VfB 1 r;o .58 12.Bo /690 '248.4. .3..549 3 .7 i t.74 ' 

3..54.'f T 

4T5l - J !M 4787 J 
V19 1 Qo 93 270 2364 3Q3/ 4787 f.& ] 2. 7'1 

.d.787 
3751 JlMo f0.5.54. 

vQo t 5 58 .5.30 eG5.5 
13950 /0564 16.6 7.5{! 

f0.554 
7 

/ 
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CARACTE­
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C~LC U LO 

SOLICI TACÕES 

i 
DE Y -1 GA S 

OLIVETTI - PROGRAMMA 101 
~ ~--r~--.-~-t-~~~---,.--~~~~~~---.-~~~~~1--~~~~~~~--.---:~~,..----==-----,-,.-~ 

<( b h l ti 1 1 1 1 1 1 , ,q rrrrrnq,' *ª c..XLCULO DE ESFORÇOS CÁLCULO DE RESISTi=:NCIA 

> 
t5. A A a b c A 6 d e A AÀQ_ 9___18Q_ - . o:: 

·1- (cm) (cm) {m) pp par. lajes a b c q' d <l Q M • T -. Rap"' m.flectore& esf. trans.ve-rsos 
· _ (kgf .m) (kaf) (k_g_f) E_ ~a e; T "' b T"'-T'b 

~ºº - 1'78 35 '24 

vQf · 1 '20 38 IJ.80 (678 
35QÁ 

3.5'24 e.s /.Bô 

S'I~ 700 IJ.44 44~1 . 44-Qf J_ 

f Q5 4.8 3. 60 ~Á.56 4770 8.3 9. 78 

[Qoo - 312~ 785~ 1 /17.33 30.40 481'2 

V'l3 f r;o 38 3.o J49o 
5889 78512 ~0.3 .5. (O 

4400 
67.58 t;oo - lõ7o o t.s f . f} f 6~o 

1870 f .~ /. '2 o 8.50 -.5989 
ts.2 3 . .53 

1 

8.89 3o4o 31f8 

VIJ.Â- f QO 38 e.7 

67.5. - 4-~5 f238 1~38 i 

Á6~ o.o9 J .98 
-/'238 {~38 1 

V 25 f /5 /77 /.5 f./00 

À7.5 - 1Bo7 

I· 
12674 4~79 

4~79 
1..s e79 VIJ.6 f ~o 93 2 . .5 R~82 

338 - 1}794 

VQ7 f ]O 4 3 1·6º 3 (3~ 
84.56 

t/.o 4.os T . 

37,.5 - 135ol fQ5'28 !~28 ..L. 8.65 .5760 6698 

V'28 f 30 Lf..8 '5-5° f 725 /. 7 3.8 1/2 
9.537 9-537 T 

3t/J. - 1350 3f(6 
V'29 t 125 48 Q.50 (662 IJ 4--s._ .J 1t6 

.3f16 
3 . 3 f .80 

T 

3~ - 12:494 (0943 9.fR 48tJo 6143 
VJo ·1 Q5 AB s.eo 

/0943 . 9.1~ 48oo 6!43 
1-- i--f 71.S Z+-fJ/57 l~. o 6840 (03f7 

1--23083_ - ~..J. '!_/4-'-'. f-"-6-1----+---+-----I 
16376 16376 1 9. 6 " 9.53ó 

45A - ]tJ~ o A.3 .5·8 ~ÓÁO 
VJf 1 3b 58 7 f 1800 3.Q f. o fl. 9 12460 

.4.Q 2.o o /~70 

M defo ~ 2 

OBSERVAÇÕES 

pfo/to 

= pf~/to 
------""'-hl l O LID 



C~LC U LO DE VIGAS 

(/) 
(/) CARACTE- s o L 1 e 1 TAÇô E o R(STICAS s OLIVETTI - PROGRAMMA 101 

<{ 2: 
,ÇI 1111 1 1 1t~ q,' ~Q CÁLCULO DE 'ESFORÇOS 

CÁLCULO DE RESISTi=:NCIA 
(.!) <{ b h l 1 1 1 1 1 li OBSERVAÇÕES 

E. a b 21 lf. d Zl A _AQ_ B __.18Q_ - o:: c ~ 

> 1- (cm) (cm) (m) PP par. lajes a b c q' d C2 Q M* ,... Rap• m . flectore& esf. trans.versoe 
(kgf . m) (kcf) (~f) E _6_a ~ T * b T*-,....b 

31'2 '26f8 8790 

VJ?. 1 '25 48 4 .0 'l,93o 
703'2 8790 fQ.Q 4 .127 p!o/10 

8790 1 

l 2.50 778 /'247 8871 _l 9.3 380ó 5o7f 

Y33 1 '25 38 5.'20 Q/275 I· 9~e6 8871 '25.S 1 8.86 p!~/to ' 
8871 9.J 3800 ..5071 

450 - e9o9 f7886 ftJ.4 69ÕO ro9~6 

V34 1 30 s7 7-10 3359 !254.oo 17886 /26.0 16.So plo/10 
17886 • " V 

31Q '2f8o 7476 

V35 1 f25 48 4 .0 ~49'2 
.!5 9Bo 74'26 fo.3 3..50 p!~/to . 

. . 7476 
3/Q - 1350 9940 994o 

V36 1 Q.5 48 4.0 16612 o 1.6 '2.4- 830 -f.6 ~-4 1/6 761.5 f3.Q [4.70 - ?!?/to --
8484 8484- ' 5'25 e1213 ' 

VJ7 . 1 Qo· foQ .5.7 tz758 16801 ff79o 8.o ' 4..56 

f 7.5 700 11270 5706 IB.6ó '2640 13066 

V38 1 f20 33 3.55 Qf A-5 4050 ..5706 18.6 .Ll, 9.5 pee/10 
.5706 ,, 

" 
,, 

17.5 ' 7ao 1403 6834 faH 2ó.W 4(94º 

\/39 1 ºº 33 4..o 2'278 .!J467 68.34 2.5.. o 1 s . 9.5 P~o/ro 
6834 1 /o.JS ~ttdo 4(94 

17-" _bo]@~ * CONSl])E.E//)..W'\-S'I:: 701<j!J 

VA.O 1 QO 33 3.8 . 77.5 2fO.J2. ~eáa 9.ó 1. 79 i==>oe N'2 DE COBElõlTU~ 
1 

V41 ~?eOJ48d ' . -;: 

e . t Qs 33 J4 700 f.!5~0 178..5 .S.6_t 1-'2.8_ 
· v48 

' -'-

f7.5]t~ooWol3' · .5_Ef24 84- '264-o '2T/84 

V4J2 1 o 33 4. .ô f 8"75 . '4.4 ~ '1 56~4 Qa6 4..Sf p/0ô 
..5624.. " . ,, 

7 

. ./ 



Meijjelo ? 2 

CA:LC U LO DE 

li) 
li) CAR'ACTE- s o L 1 CI TAÇÔ E s OLIVETTI - PROGRAMMA o R(STICAS 101 

<{ ~ l i l l l l l ! l t~ q.' ia CÁLCULO DE RESIST~NCIA 
(!) <{ b h l 1 1 1~111 c CÁLCULO DE ESFORÇOS OBSERVAÇÕES 

A a li A d o A....4.a_ s-18....a - a:: e 

> 1- (cm) (c m) (m) PP par. lajes a b c q' d (2 Q M* T • Rap* m. flectorea esf . transversqs 
(k_g_f . m) (kaf) (~f) E ?S_a õ T • b T*-~b 

17.5 - 1100 

V43 t QO 33 3.4- 1t27.5 
3'2..51 '2764 112. 7: '2.46 

17.S - 460 1 

. V44 1 Qo 33 3.4-
635 

1377 16120 6.3 f. f.E 1 

~oí1oõõf - . 2_160 12980 1 

V45 f 1),5 3.3 2.9 1370 8 .o 1 1.85 

(75 /<Jo 

V4.6 1 Qo 33 3.4 127.S 
397 468 18 o. 9_2_ 

1 

17.5 /tJ o ~o? M JNCLUI 7o *:.!; f: ?oe H ~ 
V.d.7 f '20 33 5.S 47-5 '2696 f96( 11.3 '.2.36 -x>E coBEeTue~ 

17.51480 1_2.7o ' 
V~B 1 2o 33 3.4- 65.5 /4Qo 1670 ô . ..!5 /. 19 

1670 
f06.J /Oo - "?672° 

V49 1 Q5 /67 .5 . .5 1163 Q.7.5 R.7..5 V57 145~( eo 6.'26 
7679 

eso Boa 680 T • IAICLUI '70 J;!jl/n. t 

V5o 1 Qs 38 3 . 6 /730 , 4~04 4-ó7( l/.6 l 3. f8 ,.P.F coaceru.e.o.. . 
'25o 800 - .59..56 

V.51 1 '25 38 5.5 foSo 12. 7.5 e7.s (v43) 8340 23. f 759 =:pl?/10 
59.56 l 

V5Q 33B~11n 1 

v5Q 1 30 43 7.e 1698 /3~ 9169 f'3.7 /0.69 p~{J/fo 

A.Sol 48ol - 275 2. 75 V43 883( 
=:: plffo V53 f jo 58 80 930 15863 

f-.8831 
!b. 7 8 .41 

5..8 is '143 1---·--
1 
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VSA. 

V5,5 

V56 

V.!37 

V.58 

V.59 

V60 

V61 

C~LCU ·L ·O 

SOLICI TAÇÔES 

1· 

f7S fôo 680111 
1---- · -

l}o 33 3.6 9S...5 

'25 33 4.o 
~ll" 400 -

1t>O 

l..too ] /~ 'f'J.tl• 
'20 78 4.o 

()do 

Jo 78 

t 
30 ! 97 

600 - ~ 

e.o 960 

r-7.Sq__ 1~~ 

tR. 7 aso 
300 too f7ô• 

1-'° --· -1 

1 30 38 8.ó .570 

~~1{0_-9.j~ ~ 
r Qo 38 4.o 470 

1-- .l. T 

i--L- ·-

1 

l 

i 

1 

l 

1 
_i_ 

T 

j_ 

T 

T 

l 
T 

l 1 

DE VIGAS 

~.3'2º _i ~.578~--- fo.6 f.98 

2foo 2foo , 72__ /.77 
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) 

t 

r.v-~ 

Oe esforços axiais constam dos quadros 9 e 10, multi plicados pelo coefi-

ciente de majoração Õs •l ,5, figurando os pilares com a numeração de cá1. 

culo. No esquema anexo estabelece-se a correspondência entre a numeração 

de cálculo e a das peças desenha.das. 

IV .1 - Cálculo à. compressão simples 

Efectuou-se no computador Olivetti-Programna. 101, mediante programa pri;i 

prio deste Gabinete, anexando-se as folhas de resultados. Para os pila-

res menos carregados verificou-se que as armaduras mínimas regulamenta­

res são suficientes~ pelo que não se apresentam os resultados do cálcu-

lo. 

r.v .2 - Cálculo à. fiexlo comrosta 

Os momentos a considerar são os resultantes do encaetramento parcial das 

vigas (:: pl 2/ 40), calculadas pe.ra ~mentas a meio vão equivalentes a 

pl 
2
/10. Os momentos de encastramento são divididos entre os troços de pi-

lar superior e inferior proporcionalmente à.e respectivas rig:l.dezes. 

Pilar P23 

21 cobertura à. l• cobertura: 

M • • 2200 Kgfm 

N •. 4176 Kgf 

n •.,.....4.l..W. • 0,07 
6ooóo 

M 2200 • 22,6 
/ - •~IP 

n-0,04 

Aa-àa- 3, 27 e rn 2. 



10 cobertura - r/chão: 

-.{'e 1270 Kgf• 

N* = 1 7362 Kgf 

• ~62 - 0,29 n O 

1270 m 13 O 
2 • 

0,3 X 18 

r/chão - fundações: 

il' = 5080 Kgfm 

N*• 48475 Kgf 

• 48475 
n • 0,54 

90000 

/A- - 5080 - 21,5 
0,3 X 28

2 

Pilar P5 

l• cobertura .., r/c: 

"'- 3300 Kgfm 

zf- 10949 Kgf 

n• 10242 • 0,14 
30 X 25 X 100 

3300 
/"- -0'"",""3-x......,,2~3~!- • 2Q ' 8 

Aa..-A•a..o,59 cm2 

.la-.l 'a-2 ,88 m2 

n-0,09 

úlo-0,503 Aa-.l'a-3,47 cm2 



' 
• 

o 

Pilar P4J. 

2• cobertura - l• cobertura: 

J/" - 2508 Kgfm 

it'- 3842 Kgf 

• 
n.*•0,05 

P. -
2508 

2 - 10,7 
/ 0,3 X 23 

Pilar P54 

N•- 13220 Kgf 

n*- 13220 • 0,20 
25 X 25 X 100 

2301 - 17 ,5 
0,25 X 232 

n=0,03 

wa-0,229 A.a-A 'a-1,58 cm2 · 

W o•0,359 Aa-A 'a.-2,04 cm2 



' G G 0) @ 8 8 @ @ 6) 
( P37) (P47) 

( p 38) ( P39 ) (P40) ( P 41) ( P42) ( P43) ( P44 ) ( P45) ( P46 ) 

® 8 8 ~ ~ WCP27) • (P26) ( p 28) ( P29) ( P35) 

~ ~ ~ ~ ~ ( p 36) @ 
( P30) ( P31) ( P32) ( P33 ) ( P34 ) 

~ 
( P25) ,. 

G ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ @ ( P24) 
(Pl 4) (P16) ( P17) ( Pl8) ( P19) ( P20) ( P21 ) ( P22) (P23 ) 

8 ( P12) ( P13 ) 8 

Q ~ ~· G @ 
P13 13 13 P13 P13 

8 (P1) •CP2) . (P3) P4) ( P6 ) 
( P5) (P7) ( PS) (P9 ) ( P10) ( P11) ,e 

8 ( P48)-@ (P49)•8 

(P50) ( ) Numeração de cálcu lo 

1º V ü, B o ~ ( P51) ( P53) (P54) Numeração de desenho 

~ 
~ 

(P55) ( P56) 

P6 P7 



ESFOEÇOS AXh1/S EM P!LAEES 

~(.u7d'ac:õcz.s - r / c r/c - f~ coberéur-a /~ aokrf<.1.,.a - ~!' ~b•rtura.. 

• 
Pi lares 

p. p. vigas total p.p. vigas total p. p . vigas tõtal 

PI 703 114SO (2 {007 703 5960 8&54 -586 f60S !2191 

P'2 " 135'20 '239.59 " 5460 . 9736 773 QBoo 3.573 

P3 " /5'277 ~98 " 5960 /0518 (0.5.S '2800 3855 

P4 844 '23433 5'2'2'2o 844 8t19 '279.J.3 1547 17433 18980 

P..5 " 3'273(? 445!2.5 " fOf0.5 10949 

Pó . 3»54 43!47 " " " 

P7 " (2'2'218 34tJff " " " 
PB ,, 

" " " " 
P9 " 123282 3507.S " " 

,, 

Pfo .. .. " " " " 
Pf1 703 7872 !'2324 703 3046 3749 

PI~ " 884'2 !2255Á. " 5960 /3oo9 586 .57ôo 6346 

Pf3 H l/4ft2 17974 " 5156' 5859 

P/4 703 (2.d7o 6887 703 .Jo f f 3714 

P/...5 " /{2837 18273 " 4030 4733 586 13439 

• Pf6 56'2 1naa {9850 

Pf 7 fo f'2 '299os 4-4176 fO fQ !'2'247 13f2.59 

Pf8 " '2.5166 4335'2 " !'223 ó 17174 .506 34120 39'26 

P/9 ,, " 44'27.5 1'2739 /Bo97 " 38.á.o 4346 

P'2o .. '2óó7ó 4E785 " " " " 3840 " 

Pf21 " " " .. " " " 3840 " 
P'2'2 " 33870 5'2864 " 1'26'24 {79812 3l?4.o " 

P'23 " 30/0f 48475 67..5 f'25o9 1736'2 338 3840 4178 

P~4 7o3 /6oR5 /2.5541 703 6348 8813 3!Y2 f4fO {76~ 

P'2.5 56'2 18647 r9f!o9 

PP ó 703 '2'2'20 74.5.5 703 38'29 453'2 

Pl27 7oJ 113'27 '285..(/2 .. 56'24 16-5112 ..586 9599 f0/85 

P'28 " 171'25 34557 " f !'248 f67í!9 938 .384-0 4778 

Pr29 /O 1'2 20.488 .S807f /tJf(l /434.4 36571 /856 f93S9 r?t21.5 

P3o 56'2 /7.50'ô 18 /J.'2 

P.3f .. . " 
P3Q " 

,, 
" 

P33 " .. " 

P34- " {7416 !7978 

P35 450 {2'298/ 23331 

'P36 703 68.14 f.560/l 703 4~oo 807.5 ..352 282" 317'2 

P37 " M8rl " 26'76 .3379 

Quadro .... .. ..9. ........ 



ESFOEÇOS /.1Xh1/S EM P!LAEE.S 

/11ndqcçôas - r/c r/c - /e- co6a,-tvrQ /! co6u-fv~ - '2'! co6tzrtura 
Pi 1 ares 

p. p. vigas total p. p. vigas total p. p . vigas total 

P38 70.3 - .58!2!2 703 44-f6 .5ff9 

P39 " - .50d4 " 3636' 434! 

P4o " 3f16 8160 " 3638 4341 -
P41 844- 8790 '24936 844 /Oôfó {530'2 4-'2'2 34'2o 38412 

P4!2 " " f83fO " 3S7o 8676 . 384.o 412611 

P43 ,, " " " " " " 3840 . 
pd.tf.. li ,, 

" " " " " -j-~84o " ·-+-
P4-.!:s " 8484. (8004- " " " " 384.o . 
P"-6 . - 9.5{/o . .. " " 3840 " 
P47 703 - 7053 70.3 3885 63So 3.s'2 1410 176':2 

PA.8 4so t'2of4 f 12464 

P49 " 15055 15505 

P5o !2n.G 176{?7 !2o.5S2 

P5f .4.50 l4óto t5o6o 

• PS(l 56!2 B.á.'20 898<2 

P.53 7d.S ló!25f_ 169Sá 

P.5<(. . 11/Sf7 13'2/lo 

P.5.5 .56(2 (0554 f f /{§'_ 

P56 4..50 7$5!2 830'2 

P'l'2 703 /ó9f'2 !27660 703 93412 looá.5 

1''4.8 1350 785'2 /ô.588 450 936 1386 



• • 

OLIVETTI - PROGRAMMA 101 

P ILARES DE SECÇÃO RE C TANGULAR • CÁLCU LO A COMPRESSÃO Sltv1PLE S 

PILARES P4 P5 PG P7-P8 P9 -P10 P17 P18 pf9 

a<;o • batào ,....l..4-0 - .B f8o 

a (cm) 

b "=m) 

• 
(Kgf) 

• utilizar 



OLIVETTI - PROGRAMMA 101 

P IL ARE S OE SE C ÇAO R E C T A NGUL AR e C A LCULO A CO MPRESSÃO SI MP L E S 

P23 P'29 P5o 



, 

' ) 

' ) 

V - XORO DE · SUPORTE 

Calculados os impulsos do terreno_, pela teoria de R.;sal, supondo: 

ot-1,8 tfm3 

donde A-0,259 

- Característi08:~ do nnlro 

Ha] 000m 

r.,,)o=O ~=O 

e•0,25m 

q""'~ 1800 x 0,259 x ' 3,o x 1,5 ~ Kgfm2 

• 
RA • 2100 x 3 ,0/10 • 630 Kgf 

• 111ª 2 X 2100 X 3,0/5 = 2520 Kgf 

~ .. 2100 X 3,0
2
/15 • 1 260 Kgfm 

/"--- - 2,4 r.do-0,065 

Estabilidade do lllllrO 

derrubamento: 

l-210 Kgf 

PPmuro• 0,25 X 3,0 X 2500 ~ 1875 Kgi' 

PP sap.-o.~ X o,60 X 2500 - 458 " 

PP t -0,175 X 3,0 X 1800 • 945 " 

~ F ª . 4480 li 
V 

Mn • 1260/l,5• 840 Kgfm 

A-mín. 

!1EJ • 1210 X 0,425 + (1875 + 450) X 0,30 + 945 X 0,50 = 1684 Kgfm 

~/M_o• 2,oo::i-1,5 

eecorrepamento 

RB• 2520/l ,5 • 1680 Kgf RB/~J'v.. O, 38 



r·--r=-==><==-=-===;;;;i',___.=-=-==a'Jk--'=-<-=-=-=-~-=--=-~---=.c-

SAPATAS 

secção a 
do ~----11-

pilar b 

lf) 

o carga N 
o 
<( t--~~~~~~--1. 

o tensão de r.t 
segurança \J 
do terreno 

lf) 

o 
o 
<( 
f­
.....J 
::J 
lf) 

w 
a:: 

altura da 
sapata 

base da 
sapata 

momento 
tlector 

cálculo de 
resistência 

H 

A 

B 

M* 

_µ 
Wo 

A-4--_o Bf8_q Aa 

:UI. 
lI1 1 
o L Aa 
ci p.m.l. 

r 
OLIVETTI - PROGRAMMA 101 

VI _ CÁLCULO DE SAPATAS RECTANGULARES (Método das Conso las) 

sf2 

FORMU LÁRI O 

A x B ?:: N / <Jt 

l=(A-a)/2:::(8-b )/2 

M* =os. <Jt.1212 x100(os=1,5 l 

)-J.=M*/(H-5) 2 

Aa.=CJo.(H-5) 

53 SÁ- S-5 

UNIDADES 

a .. cm A ...... cm 

b .. cm B . ..... cm 

N . . .... Kg f M* . .. Kgt. m 

c;ft . . . Kgt/cm 2 Aa. cm2p.ml. 

H . .... . cm 

5 6 

Quadro ................. . 



SAPATAS 

seccão a 
dó 

pilar b 

li) 

o carga N 
o 
4 1--~~~~~~--

o tensão de r.t 

li) 

segurança \1 
do terreno 

altura da 
sapata 

base da 
sapata 

H 

A 

B 
o 1--~~~~...__~---f 
o 
4 
1-

momento 
flector M* 

~ 1--~~~~~~--1 
li) 

w 
o:: 

. . 
lf"l 
e 
c:i 

cálculo de 
res istência 

fa 
Wo 

A49- Bf8.Q Aa 

A 

1 

r-1 
:r: 

E , , • . -3 

1 Aa 

58 

.. 

OLIVETTI - PROGRAMMA 101 
CÁLCULO DE SAPATAS RECTANGULARES (Método das Consolas) 

59 

A x 8 ~ N I CJt 

l=(A-a)/ 2 =(8 - b) /2 

M* =os. \f1.1 212 X100(OS=1, 5 i 
)Ji=M*/ ( H-5 ) 2 

Aa =Llo.( H-5) 

a 

b 

N 

Çj' t. 

H 

UNIDA DES . 

cm A cm 

cm B cm 

. Kgf M* Kgf. m 

.Kgt/cm 2 Aa c m 2 p ml 

cm Quadro 
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Pl P2 P3 P4 P5 P6 
2ª cobertura 

V1 / 
4i!E I<=> 

/ 

V 
' o A-'W!oo COMO P1 
. . 

6!1El«> /º ~"'/ . lD 
COMO P1 

' ~' o / ... :;<.º/ 
-=~<;&Qâl;:<:>.t'2, 

., 

1ª cobertura 

rés-do-chão 

..d.:;a!:k;H-r2'5:"õ ~l'2.+'2.~l~ A-SE"!c. 

/'-Z&/ 

c.l"lt.e;<f'"'.õ.Fo.l".2 

t' ªQ"""' f io~~l~ i ' Df ., º' 
.:::;\,N"'\111.$<;66 &;F= i<'2 / o<.6/ / ""3"" / ,P-7.-6,, 

fundações fci1>1l6S .,,.e:..o.-;.;=,lo G!~.P.b.l>;:;C>;{!L. C\NT'lSQ>{:>A:t::.,.l'2. 

, .. 

·• 

Fu ndações 

P7 PB PS P l O Pll P12 P13 P14 P 15 P16 P17 Pl B 

/ 7 /1 / / / L I 6;.IF~'2 

/ 

/ 
/ 

ll / 
i ' lD I 

CO MO P2 COMO P5 
I 

., 
Â...<k°{o 

/ 
,,,,,,~~/ 

(~ 6~<'2. / 

/ 
COMO P5 

v/ ....~ 

V 1 
qffi';t>S.,p.6 <l.1".<:>C$ 

~' n CJN:tA$4'1á _~· {'2.. 

COMO P1 ., 
1 .,4,.. / -- -..d11E.{o 4..<;ll;t'2 _.. ri:ai..-\o À...g(tQ A~t=+'2~8 6~("'2. .d.~\'2 "'""""' ~(e;> 

2<f8 , ... 3""'/ -

:'~ (~-JDt •' 0[2 .. ,Q ~' n { JO 
, . 

1D ~' o i' COMO P10 ' COMO P1 ., ' ., " •, •, ., 
r ·ia/ ,,. <>-~~,, ,,~, _,<>l'. ... , ,, .... ~=,, /''""-&/ 

"" ' <;lJN 'l"il S .:J-6.a;ho;{Q_ C!~o;60A;=:o!<i. Cl~Sç!o64"°Al'L. C!\..rt\\6.+b$:=1o C.LN:tAS <;i>t;,.4;:::0W:, ClN11l.SçbbAf.~.{,5_ CJ1'rt"'Sq.(é, .o.;:;-o. l5. CJ'NTAS.Pó~o 1'2.,. CJ~"f'_&.õ.'f;o.!rJ.. 'j 

SENTIDO DA MAIOR DIMENSÃO 

Muro de Su p or t e 

Sapata Tipo 

t2$~ 

~ -rT 

f~l 
1I6P""'l 

4. ~rb<Ç:L""' :.!: 

~ 

-i-
i 

- ~ 
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1) Generalidades 

O presente projecto refere - se às instaiaç3es 

eléctricas do ertifício da Igreja de Apelação em Loures, e compreende: 

- instalação eléctrica de iluminação e tomadas 

- instalação sor.ora do espaço da Igreja 

- Pára-flaios 

Na elaboração deste projecto, sem se descurar o 

aspecto funcional procuraram-se sempre as so luções mais econdmicas. 

As plantas anexas suficientemente claras, permitem 

tomar pro11to conhecimento das instalações projectadas. 

Atendendo às directrizes recebidas para o efeito 

definiram- se todas as armaduras de iluminação tanto ''º que diz 

respeito à nave da Igreja como no referente aos anexos e entrada. 

2) Características da Jnstalacão 

2.1 - Energia 

2.1.1 - Alimentação 

A energia eléctrica será fornecida em baixa tensão 

220/JBOV por intermédio de um ramal terminando numa portinhola 

a instalar junto à entrada da escada da Igr<oja. 

Desta portinhola sai um circuito trifásico 

rlimentando o quedro geral da Igreja situado junto à entrada da 

Capela e donde se fará toda a distribuiç~o para o edif ício • 
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2.1.2 - Iluminação e tomadas 

Do quadro geral da Igreja sairão 011 circuito• de 

iluminação e tomadas para os anexos, capela e piso inferior e 

-2-

::A- também um circuito monofásico de alimentação do quadro do Palco 

de onde será feita a distribuição para o salão polivalente, palco 

e seu anexo, bem como o comando de iluminação no salão e no palco. 

Todos os circuitos de iluminação e tomadas serao 

monofá.sicos utilizando na generalidade condutores do tipo PBT com 

uma secção de 1,5 mm2 e 2.,5 mm2 respectivamente e a sua protecção 

será. feita por disjnntores automáticos nos quadros. 

O circuito de alimentação do quadro do Palco terá uma 

secçao de 6mm2. 

1'oda a instalação de iluminação e tomadas no edifício 

da Igreja será executado a tubo plástico do tipo PA, montagem 

em roço atacado com argamassa de cimento conforme se mostra 

nas plantas anexas. 

2.2 - ' I nstalação sonora 

1'omando em consideração as condições acústicas habitual­

mente difíceis dos Templos, e aa dimensões e forma do presente, 

optou-se pela raiiação do som amplificado através de colunas 

situadas de forma a servirem a capela e o salão polivalente e 

dando a possibilidade de, através de uma comutação, escolher o 

sentido de radiação sonora conveniente. 

O local onde será instalado o amplificador deverá 

pennitir a sua ventilação normal, e evitar que seja manobrado 

por pessoas estranhas. 



.. 

" 

í~ 

1 

1 

=.4-

CADBRKO DB B~CARGOS 



1 

! 

• 

.. 

, 

-5-

IGREJA D~ APELAÇÃO 

Jo'REGlJESIA DL APELAÇÃO 

ÇONGLLliO LJ,, LOU!lliS 

INSTALAÇÕES CLlCTRICAS 

CADERhO DE El\CARGOS 

1 - Condições Técnicas Gerais 

1.1 - Objecto da Empreitada 

As condições do presente Caderno de Encargos dizem 

respeito ao fornecimento de materiais e à execução de todos os 

trabalhos relativo& à instalação eléctrica do edifício e co1"preendem: 

- Ilu inação e tomadas 

- Instalação sonora do espaço da Igreja 

- Pára-Raios de protecçâo 
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1,2 - Obrigacõe11 

O Adjudicatário obriga-se a executar todas aa inatalaçÕes 

de harmonia com aa normas de segurança das InatalaçÕes Eléctricas 

de Baixa Tenaão, de acordo com o presente Caderno de ~ncargos e 

projecto anexo, cumpri 1,do ainda todas as instruçÕea que para esse 

fim lhe sejam dadas pela Fiscaliza~ão da obra. 

Toda a instal ação será executada segundo os esquemas do 

projecto, seguindo a tubagem o traçado indicado, e as caixas e 

aparelhagem a localização marcada nas plantas. Poderão, .o entamto, 

de comum acordo com a Fiscalização da obra, ser executadas 

alterações que se verifique vantagem para melhor execução da 

empreitada, sem direito a remuneração por parte do Adjudicatário. 

Se durante a execuçao da empreitada, foram feitas alteraç&es 

ao projecto da construção civil, deverá o Adjudicatário tomar 

as providências necessárias para que a instalação eléctrica seja 

executada seguudo as alterações introduzida s no primitivo projecto • 

Qualquer alteração ao projecto base, sem conhecimento da 

I"iscalização, ê de inteira responsabilidade do Adjudicatário, 

suportando este todos os encargos que possa.r.i advir da r~ferida 

alteração. Estes encargos dizem respeito, n~o só à modificação 

do que a Fiscalização nio julgue justificável, como a todos os 

encargos reaultantea de Hea alteração. 

Todas as alterações "a mais" ou"a menoa" serão contadas 

conforme oa preços unitários do orçamento afectadas da respectiva 

correcção de praça. 

Antea de ae proceder à aberjura doa roços, deverá ser 

traçado naa paredes o caminho a seguir pelos mesmos. S6 depois 

da aprovação da Fiscalização da obra se deverá proceder à 

reapectiva abertura. 



Igualmente, só se deverão tapar depois de 

aprovados pela Fiscalização. 
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viatoriadoa e 

A Fiscalização da obra reserva-se o direito de examinar 

todo• os materiais eléctricoa antes de instalado• e mandá- los 

ensaiar para comprovação da sua qualidade e a expensas do Adjudicatá­

rio, 

O Adjudicatário obriga-se a promover todaa as diligência& 

neceiaárias junto da entidade competente para aprovação das 

instalações, de modo que as mesmas fiquem autorizada& para efectiva 

entrada em serviço, 

2 - Condições Téc~icas Especiais 

2.1 - Tubagens 

Todas as instalações serao executadas a tubo plástico, 

do tipo IA, em roço, montagem embebida. 

~ão serão permitidos roço• oblíquoa, devendo aa baixadas 

aos interruptorea, tomadas, etc., descerem nas prumadaa respectivai. 

As curvas doa tubos terão raJos adequados aos reapectivoa 

diimetr r, s, devendo ser instaladas caixas de passagem de modo a 

permitir o enfiamento dos condutores sem aJUda de guias. 

Para alimentação da portinhola está prevista a inatalação 

de tubo de polietileno até a o exterior do edifício. 

2.2 - Caixas 

As caixas de aparelhagem, passagem e derivação aerao de 

baquelite, cor creme ou marfim. 

1 

1 
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As dimensões mínimas interiores das caixas de derivação 

e passagem para os diferentes circuitos serão •s seguinte&: 

- Passagem •••••••••••••••••.••••.•••..• 80x40x40 mm 

- Derivação, até 5 entradas ••..•••.•••• 80x80x40 

- Derivação, mais de 5 entradas ••.•.••. 80xl20x40" 

Quando posaível, aii caixas de derivação e passagem dos 

vírioii circuitos deverão ser agrupadas em conjuntos com tampa 

única e colocadas a meio das vergas das portas. 

-8-

As caixas de derivação dos circuitos de iluminação e tomadas 

serao dotadas co111 placas d(' bornes de porcelana com apertos 

mecânicos. 

Para a instalação da apare l hagem, tal como interruptores, 

comutadores, tomadas, etc., usar-se-ão caixas de baquelite 6omm ~. 

2,J- Condutores 

'fodos os condutores a enfiar nas instalações de iluminaçcio 

e tomadas serão do tipo PJJT (isolament.o termo - plástico), nas cores 

convencionais. 

As secçoes dos condutores encontram-se marcadas nas plantas. 

Os valores indicados entendem-se como valores mínimos, nao 

sendo permitido, em caso al gum, a sua diminuição, 

2,4 - Aparelhagem 

Os interruptores, comutadores, tomadas de corrente, serao 

para montagem interior, lUA, com espelho de alumínio anodizado, 

eserão fixos às caixas de aparelhagem por meio de parafusos de 

latão cromado, não sendo permitida a fixação por garras • 
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Sempre que possível, deverá ser agrupada e~ espelho Úni co 

toda a ;o.parelhagem i n& talada no mesmo local. 

Todas as tomadas a instalar possuirao borne de terra ligado 

à lin.1a geral de terra. 

Os interruptores e comutadores serao do tipo basculante. 

~as instalações embebidas, as tomadas serao sewpre colocadas 

junto dos roda-pés. 

Os interruptores e comutadores serao colocados, em geral, 

a l,lOm do pavimento ou noutra a ltura que .1 Fiscalização determine, 
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A colocação le toda a aparelhagem atrás mencionada dependerá 

sempre do sentido de abertura das portas, competindo ao Adjudicatário 

a instalação de acordo com tal. 

2.5 - vuadros 

Foram previstos 2 quarlros capsulado~ para embeber em nicho 

prdprio comum num dos casos ao contador de energia. 

Estes quadros dispõem de disjuntores automá1icos monofásicos 

tipo "L", lâmpadas avisadoras e interruptores, 

Os interruptores multicelulares a instalar nos quadros 

capsulados não serão de categoria inferior ao tipo "Krauss & ~aimer"; 

os disjuntores automáticos possuirão dispositivos térmicos e 

electromagnéticos de protecção e o seu comando será feito por 

botoneira. Os interruptores e comutadores para comando de iluminação 

a colocar nos quadros, serão do tipo compacto - 100 - 100/l lOA da 

ElectrocerS.mica • 
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1 Todo o equipamento montado nos quadros capsulados deverá 

iier fácilmente retirável e as suas ligações o mais simples 

possível, evitando cruzame ntos e com forma esquemática bem 

compreensível. 

As ligaçÕea serao de aperto meclnico, com parafusos. 
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As peças condutores serao dimenaiouadaa para a i11tensidade 

nominal de protecção com uma deniiidade de correnLe admissível 

de 2.A/mm2. 

As estruturas metálicas dos quadros serao eficazmente 

ligadas ao circuito de t erra. 

A chapa d,. ferro utilizada tanto na caixa co 10 na 

capaulagem doa quadros terá a espessura de 2mm e a sua pintura 

constará de duas demãos de tinta anti-óxido nas parte• que fiquem 

em contacto com as paredes e esmalte de boa qualidadd nas partes 

interior e exterior, com acabamento poli do. 

Os nichoa dos quadros terão aro e porta de madeira de tola 

encerada ou envernizada . 

2.6 - Terraa 

Ü edifÍCiO será dotado de Ulll eléctrodo de terra constituído 

por uma chapa de ferro, galvanizada, com a &uperfície de lxlm e 

Jmm de espeaaura enterrada verticalmente no •olo de modo que a 

aresta superior fique pelo menos a 0,80m do nível do pavimento. 

As ligações do eléctrodo de terra à portinhola e aos quadros 

serão, conforme se indica no esquema, executadas a fio ou cabo 

de cobre nu. 
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Nos circuitos das tomadas os condutores de &erra serão 

enfiados na mesma tubagem dos condutores de corrente. ~este caso 

utilizar- se-á como condutor de terra o PDT com isolamento translúcido. 

2.7 - Armaduras de iluminação 

Ail armaduras previstas serao fornecidas com aa respectivas 

lâmpadas, para a tenaão normal de aerviço e montadas no1 seuil 

lugares. 

tipo s : 

As armadura& incluídas no projecto compreendewos seguinte& 

Al - Armadurã para lâmpadas fluoresce r tes com baae de ferro 

eilmaltado, d ifusor de plástico opalino com 4 lâmpadaa 

de 201\' com arranque rápido referênci~ TFD "M" 420 da 

Philips. 

A2 - Armadura para lâmpada fluorescente com base de ferro 

esmaltado, difusor de plástico opalino com 2 lâmpadas 

de 40\V de arranque rápi do referência THF "J.I" 240 da 

Philips. 

AJ - Armadura para lâmpada fluoreilcente com baae de ferro 

~srnaltado, difusor de plástico opalino com ~ma 

lâmpada de 401• com arranqua rápido referência THF 
! 

"A," 140 da Philips. 

A4 - Haste de latão cromado de J/4 1 de 2,Jm de altura com 

florão de a lumíni o anodizado e globo n. JJ8 da~ Gaivotas 

limpada de inca ndesc&ncia de lOOa - E-27 

A5 - Armadura em alumínio anodizado e difusor em Perspex opalino 

granitado com diâmetro de 200mm e com suporte do tipo E27 

para lâmpada de inc andescência de 7lí\I· • 

Referência ~H 71 da Somil. 
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A6 - Lanterna de parede•com armaçao de cobre e globo de vidro fosco 

com lâmpada de incandescência de 40\1 , Diâmetro do globo l 70mm; 

altura do globo 280mm. Ileferência V-138 da Uecor, 

A7 - Lanterna de parede com armaçao de cobre e globo de vidro fosco 

com lâmrada ele incandescência, de 100\1. Diâmet.ro do globo 250mm; 

altura do globo 410mm. Heferência V-138/250 dn Decor, 

h.8 - Lanterna decorativa com difusor de vidro prismático com 

lâmpada de incandescência de 75n do tipo "Residence" da 

Sotécnica. 

A9 - Armadura estanque com base de alumínio fundido e difusor de 

vidro priam4tico para 111ontagem sali ente casquilho K-27 e 

lâmpada de ircandcscência rle 7511. Referência : "Olho de boi" 

de J.F. de Az eved o e Silva & C1 Ld•, 

AlO- Armadura em alumínio anodizado e difusor em Persplex opalino 

grani tado para lâP1pada de 251"1 com suporte do tipo I<:-14, 

Referência !\A 100 da Somil 

l:'l - Projector para lâmpadas A'l"rnALt:.X - SPOI' w- 15UI\ de alumínio 

polido ref er:ncia LJRN 451 da Philipe 

1 i 
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2.8 - Instalação Sonora 

EspecificacÕee do material 

1 - Microfones hipercardiÓides 

- funcionamento electrodinâmico, 

- impedância 200 Ohm, 

- sensibilidade a 1 kHz 0,25 mV/,,4 bar, 

- resposta de fr equências ± J dB do& JOO aos 12000 Hz, 

- equipados com interruptor, 

- do.is destes microfones deverão ser fornecidos com 

baaea telescópicas, prolongadas por um tramo flexível; 

o microfon~ para o ambão será fixo à estrutura da estante 

através dum destes tramos, 

- cada ruicrofo l' e deverá ser forneci ' :o com 5m de cabo, e 

com as fichas necessárias. 

(Correspondem a esta especificação os materiais seguintes: 

microfone 1rnn;n M410 S, base telescópica IJEYER ST 20la/l 

e base flexível DEYER SH 18/400 N(T) ). 

2 - Microfone cardióide 

- funcionamento electrodinâmico, 

- impedância 200 Ohm. 

- sensibilidade a 1 kl:lz 0,24 mV //t bar, 

- resposta de frequências ± J dlJ dos 50 aos 16000 Hz, 

- equipado com base de mesa de aspecto discreto, 5m de 

cabo e aa fichas necessár i as. 

(Correspo11dente a esta especificação o microfone DEY-CR 1169 

e a base de mesa IJEThR ST J00/24). 

\ 
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3 - Amplificador 

- potência em regimen sinusoidal 60 W, 

- cinco elitradaa misturáveis, 

- sensibilidade de cada entrada 0,5 mV, 

- impedância de cada entrada 200 Ohm, 

- possibilidade de correcção das frequêPcias graves e 

agudas em.±. 15 dD, 

- resposta r!e frequências .±. O, 5 dB dos 20 aos 20000 Hz, 

- distorção de intermodulação O, Jjó, 

- tensão de saída 100 V, 

- equipado com indicador do nível de sa í a. 

{Corresponde a esta especificação o amplificador 1·Ll.J!!l;ATT E60) 

4 - Colunas compostas por altifalantes com as segui11te11 potências 

máximas admissíveis; lOW - 251\ e 40\1 

- banda de frequências reproduzidas 70 a 18000 ilz, 

- equipados com transformadores de linha cujo primário terá a 

impedância de 2000 Ohm, 

- fluxo magn~tico total 29000 l1x. 

{Corrc&pondem a estaa especificaç~es a s colunas "PE1"1llliSS" 

E-396 - M-10,25 ou 40 

5 - Tomadas microfónicas 

- tipo para "embeber", 

- 3 contactos, 

- constroução robusta, 

- fixação à ficha do cabo por fóra, 

- com tampas, para evitar a acumulação de lixo durante os 

períodos de inactividade, 

-14-
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6 - Linha• 

6.1 - hlicrofdnicas 

Serão éonatruída• com cabo de 2x0,5 mm2, + blindagem, 

protegido exteriormente a PVC. 

6.2 - Amplificador - Colunas 

Será cor.litruída em PCT de 2xl,5 mm2. 

7 - Comutador - lOA tipo rotativo, 

2.9 - Pára- Raio• 

A fonte emissora do Pára-raios radioactivo deverá aer de 

Americium 241 em ligas de ouro, que são emiasore• de alfa puros e 

is entos de radiações perigosa& e radão (ga•ea tóxico• radioactivos 

produzidos pelos moJelos que utHizam sais de rádio). 

Acouselha-se o tipo t:F-S-100 da General Protection (Bnergia 

Fria Portuguesa) • 

-15-

O fornecedor do Pá r a-llaioa deverá apre•e1.tar um documento com 

a autorização da Comissão de Protecção contra a• Hadiaçõea ionizantes 

da Junta de t:nergia Nuclear e com a especificação da fonte empregue 

(nQ de milicuries de Awericium 241). 

A terra do Pára-Raios 3erá constituída por J varas de tarra 

tipo l1A 7508 com' 8' x J/4" enterradaa verticalmente no solo no poço de 

terra construído para o efeito (referência IT'r - Dlack Burn), 

A baixada para o poço Je terra deverá ser o mais rectilinea 

poaõÍVel devendo por isso o pára- raioa ser montado de modo a que esta 

característica seja respeitada. 
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A resistência da terra do pára-raio& deverá ter um valor 

ohmico bastante inferior ao da terra de protecção da instalação do 

edifício. 

J - Diversos 

J. l - Não obstante o cumpria.en to de todas as obrigações expressas 

nas coudiçÕes gerais, o Adjudicatário ~ responsável pelo Lom funciona-
• 

mento de todos os orgãos ou dispositivos que co1>1póem estas instalações, 

não podendo a sua inter:;1retaç::o, qualquer que ela seja, justificar 

deficiências de funcior.am.,nto. 

O Adjudic\tário deve, portanto, considerar como incluída 

nesta et:preitada a montagert cte todo& os orgÕae, a intla que não descri ­

minados, julgue necessários ou vantajosos para o perfeito funciona ­

mento das instalações. Estas e . tender1-se, pois, completamente pront:i.s 

a funcionar n.til melhores co1 d1Çoes de segurança e eficiêicia. 

J.2 - Os ramais de alimentaç~o e ns resp~ctivas portinholas ser~o 

pagos ao Adjudicatário, mediante a anresentação do recibo passado 

pela entidade compete1.te. 

J.J - O Adjudicatário obriga-se a promover todas as diligências 

necessária& junto da e1 tidade competente para a montagem 'la por t inhola, 

ramal, etc., indispensáveis ao funcionamento das jnstalaçÕes eléctricas 

pro j ec tadas. 

J.4 - Toda a insta lação &erá executada de han1onia com as "t ormas 

de Segurança das Instalações Eléctr icas de lla ixa ~· ensâo". 

Lisboa, Dezembro de 1971 

Henrique José ~-unes Garcia, J<;ng. J<;lectrotécnico 
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IGREJA DE APEIACÃO 

APEIACÃO 

I~STALACÃO GLJl:CTRICA 

RESUMO UI> ORCA~lli' TO 

I - Iihuminação e tomada& , .•.••••••••• , ••••.•.•.•• 120.518$50 

II - Instalação Sonora ......... ..... ............. 41.58J$UO 

III - Pára-Raios ................................. 21. 898$50 

184.000$00 

Importa este orçamento na quantia de cento e oitenta e quatro 

mil escudos, 

Lisboa, Dezembro de 1971 

Henrique José ~unes Garcia, Eng, Electrotécnico 

-1-



-z- ORÇAMENTO 

1 ~ a §. 
PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÃNCIAS 

1 
DESIGNAÇÃO DAS OBRAS Quantl-

1 
1 E~~ dades Parei aia Totaia z ... Jornais Materiais 
1 

1 
• 
• 1 1 

1 

1 I - Iosialac~o ~l~ci~ica 1 

1 

de Iluminação e Toma-
1 

~ 
1 

1 
1 

1 

Fornecimento e montagem 
1 

1 

de tubo plástico do tipo 

! 
PA, em roço atacado com 

argamassa de cimento e 
i 

acesa6 rios. 

1 Tubo de 13 mm ~ 890m 4$70 4.183$00 
1 

1 

li " 29 mm ~ lOm 11$70 117$00 

Fornecimento e 1nontagem de 1 

1 
tubo de polietileno enterra 

1 do no solo: 

Tubo de 100 mm ~ 15m 41$00 615$00 615$00 

1 1 
1 Fornecimento e r. on t agem de 

condutor do tipo PBT en-

fiado no interior do tubo. 

Fio de 1,5 nm12 1210m 2~70 3.267$00 

J " " 2,5 " 570m 3$50 1.995$00 
1 

" " 6 mro2 Som 6$00 480$00 5.742$00 

1 

1 

: 

1 

1 

1 

1 

1 1 

• 1 1 

1 
1 
1 

1 
i 

1 l i 
1 1 

1 

1 1 1 



-J- ORÇAMENTO 

• 1 ~ PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS i~ ~ Quanti-

1 

da.des ' ·~ ... Jornais Materiais Parcia is To ta i s z 
1 

Fornecimento e montagem d~ 

condutor de cobre nu 

electrolítico de J51!ll:l2 l5m J0$00 450$00 450$00 

• 
Fornec imento e montag em 

1 

de caixas d ~ a parelhage'D , 

paasagem e derivaçã o, de 

baquelite, cor creme, 1 

montagem embebi da : 1 

1 

1 

Aparelhagem 60mm ~ 61 4$00 244 $00 
1 1 Ide1n funda 11 6$50 71$5U 

1 
1 

1 

Passagem com t a mpa , 80x40 10 10$00 100$0 0 

1 Derivaçã o com t ampa 

1 8ox8o 62 15~00 9JO$Oo 
' 1 
1 

Idem, idem 80xl20 3 22$50 67$50 1.413$00 1 .. 1 
1 

! 

Fornecimento e . •ontagem 

de placa s terminai s de 

porc elana, com a perto& 

mecânico a . 65 7$50 487$50 487$50 

~ 

1 
Fornec imento e montagem 

1 de interruptores , comuta-

dores, tomada s de corren-

te , etc. , com e spe lho de 

alumínio anodizado, lOA, 

montagem embeb i da . 

1 

Interruptor de bascu 
1 

tipo 
:1 

1 
lante 25 4 2$00 1.050$00 

Comutador de lustr e do 
1 tipo basculante 8 48.Wo 384$00 
1 ! 

' 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 



-4- ORÇAMENTO 

" PREÇOS DA UNIDADE IMPORTÂNCIAS 

1 

o " 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS ~~ t Quantl .. 
1 dades Parciais Totaie 

1 ·~ "' Jornais Materiais 
1 z 
1 1 

li 1 

1 

1 

Comutador de escada do 

tipo basculante 6 44toq 264$00 

1 Tomada d• corrente bipo -
1 

1 lar com bom• d• terra 

1 ( lOA) J6 42$51.l l.5J0$00 J.228$00 1 
1 

1 

' Fornecimento e montagem 
1 de quadros eléctricos, d' 1 

1 

ac ordo com os esquemas 

1 
e nas condiÇÕes do Cader 

no de Encargos 

Quadro Geral de Igreja 

( QG ) 1 6.200$00 6.200$00 

1 Quadro do Po1.lco 

(QP) 1 4. 200$00 4.200$00 10.400$00 
1 

• Fornecimento e ·ontagem ! 

de uru eléctrodo de terra 

1 

segundo as condições do 

Caderno de Enc argos 1 600$0G 600$00 600$00 1 

forneciinento e montagem 

de a r w;i.dunu de ilumina-

ção de ;i.cordo com o 

Cader10 de Lncargoa: 

Armadura tipo AI lJ 1.900$0( 24.700$00 

1 " " A2 18 1.400$0( 25.300$00 
,1 

" n AJ 6 l.OOO!OC 6.000$00 
1 

" " A4 4 J50$0C 1.400:$00 
•I 

•I 
1 1 

" " A5 25 220Soc 5.500$00 :1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 1 

1 
' 

i 
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1 

1 

..; 1 

1 

1 

1 

,..- ) 

1 

1 

' 

1 
1 

• 
• 

' 

I 

-6- ORÇAMENTO 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

III - l'ára-Haios 

Fornecimento de um pára 

raios radio activo do ti10 

EF-S-100 (2.lJ6)/ Ci Am 

241) 

Fornecimento de uw maa-

t110 de 4m 

Fornecimento de ; 

Cabo de cobre nu dl" 

70 mm2 com braçadeira• 

e iaol<idores 

Chumbadore" 

~léctrodo de terra do t -

po 8A 7508 S 

Guias de acuplar.ie r to 

Datcnte 70 DS 

•rubo PA/PVC 

Ligador JAB J/4" 

I mposto '\e Trar.sacção 

Montagem do material 

SUMA : 

Quantl· 
dades 

28m 

J 

!J 
4 

1 

PREÇOS DA UNIDADE 

Jornais Materiais 

8o$oq 

110$0Q 

óoosoq 
95$úq 

75$od 

(J0$0Q 

4o$oq 

IMPORTÃNCIAS 

Parciais! Totah 
1 

1.)00$00 l.J00$00 

2.240$00 2.240$00 

JJ0$00 JJ0$00 

1.800$00 1.800$00 , 

)80$00 J80$00 j 

75$00 75$001 
)0$00 )0$00 1 
40$00 40$00 

l.289$00 

2.202$50 

21.898$50 

•••••••••• 184.000800 
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